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Luís Carlos Prestes

EM nome de Deus e de todos os principias cris­
tãos, não podemos. de modo algum, silencia r
ante o longo martirio de Luís Carlos Prestes.

E' um brasileiro que sofre tremenda perseguição, não
porque seja ou fosse comunista, mas por não ter aderido,
como fizeram o sr. João Alberto e outros, á revolução
de 30. Se houvesse prestado o seu concurso ao dr. Ge­
tulio Vargas, não estaria apodrecendo" incomunicavel,
no fundo de uma prisão.

.

Transcrevemos, por isso, o veemente artigo «Basta
de Intrujice, nós não temos medo de Prestes! ", com

que o DIARIO DA TARDE,.de Florianópolis, solta um

lancinante grito de protesto, exprimindo o sentir .das
almas sensíveis e cristãs, que não são indiferentes á dor
e á tortura desse homem, que é um mártir.

Basta de intrujices! Este, como tod�s os demai� i�- 'o�as :�mu::osp':f::::,ta
--��------ terventores, sera tamãem dISCI-

pulo do "fiquisme'?
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que é um sacerdcclc

Nem há que tê-lo de qualquer brasileiro do seu

porte e da sua integridade moral. Nós não temos receio
da sua tardia liberdade, que vem agora sendo preparada
para os inconfessáveis designios de uma campanha eleito.
ral e não pela piedade· que tivessem podido merecer os

sofrimentos indescritíveis desse Homem, não pelo respei­
to sue pelo menos se deve a qualquer varão digno e

ilustre, mas por aquele que merece qualquer que. pertença
ao genero humano-

Nós não-temos medo de Prestes, cujo nome pro­
nunciamos com o respeito devido aos heróis, com a adrr.i­
ração dos que se elevam pelos rneritos intelectuais e que
se destacam pela sua inquebrantável fibra moral.

Não temes medo de Prestes porque, se não lhe
aceitamos a doutrina extrema a que se inclinou, quando
perdeu a fé na Democracia e nos homens da sua Patria,
muito antes de que viesse o sr. general Góes Monteiro Idefini-los com aquela sinceridade de expressão Gil" lhe é
peculiar, entretanto, não o exclu+nos do . ..iSSO h..-r-­

não o desterramos da nossa adrniraç.L.
/I - Não tememos a Prestes porque não. fomos nós
quem o metemos no cárcere mais abjeto, na prisão maia
imunda, entre celas que abrigavam loucos e enfermarias
em que expiravam tuberculosos moribundos, na enxovia
mais hedionda em que jamais se custodiou - custodiou,
não, enjaulou ....... um ser humano.

,:J à'Jão temos medo de Prestes porque não fomos
nós qtem o sujeitámos aos mais torpes flagelos,' ao mais
tormentoso regime alimentar, destinado Ii ·abrevia'r·"lh� os :

'dias; .porque não fomos nos que o' condenamos a 99 anos

de prisão, cevando uma vingança que excedia aos limi­
tes normais da vida humana; porque não fomos nós
quem o levámos as barras do Tribunal de Segurança, a

boca sangrando, as equimóses arroxeando os braços e a

face, pela contundencia desalmada dos casse-tetes da
Policia Especial,

Não temos medo de Prestes porque não fomos nós
quem o reduzimos a um crirnínoso de crime comum,
buscando deshonrar-lhe os ideais; quem 'cuspiu nas suas

dores físicas; quem o atormentou, quem o enjauÍou.
Mas, vós, ó vendilhões, que encheis agora a boca

com o seu nome, e que tendes o coração vasio de pie­
dade; vós, que iamais publicastes o seu retrato mesmo

quando o condenáveis, porque a sua' efígie era tabú e

vós não tinheis a fibra de um Ventura ,ou de um José
Rodrigues da Fonseca - vós, sim, temei a furia do .;4risfiliano: - Saiba, meu antjg� Sancho, saiba!
Leão... Neste Rossinante, com lança e com escudo, não ha Dul-

Temei vós, que. tivestes a crueldade inaudita de cinêía que me resista!
considerar a sua esposa Lima reles concubina, para que? ::A(_ereu: _ Eta, Quixote amoroso! Sempre ardente e
Para que ela não pudesse abrigar-se sob a liberalidade das nobre! Mas, enquanto investe. moinhos de vento. eu vou,
nossas leis, Para ata-la ao poste de execuções? Não

passo a passo, na direção da querência Ele passa e eu ...Para encosta-la ao muro dos fusílamentós 7 Tambem,
como é para bem de todos e felicidade gera) do Estado ...

não. Muito pior. Para cometerdes o maior crime dês- ficc!
te século. Para dar pasto á vossa crueldade, vós, que

.

'"",

dizeis pertencer á espécie humana. Para entrega-la á
•

Gestapo, para entrega-la aos carrascos de Hitler e de ,

Himmler, que 2 sevicraram quando trazia no ventre estaR"
N

h
'

criaturinha que a vossa fingida piedade manda agora Upp.stll como
'

nao,
.

"
buscar, nove anos depois, ao Mexico! Exerce em Ibirarna o sr. tece.

.

Roberto levanta-se
Temei-o vós, a quem ele pedirá contas do paradei- Roberto Wendhausen as fremente, e, com voz trêrnu-��

ro da sua esposa. Temei-o vós, que não punheís grava- funções de secretario-geral la:
'

tas de tom vermelho, de medo, não de Prestes -- o Leão, do interventor Henrique - Ora essa! Ora essa!
que estava enjaulado, mas de medo do Claribalti, o ca- Rupp Junior. Naquela in- Nunca esperei que você fos- i"\eH=:'(!:5C�!:=!M=,,:::í�'

mondongo que estava solto... tervemo ria o sr. Wendhau- se me estragar o .dia! . I
Prestes é apenas um nome para vós. - E' entre- sen vem mantendo, retilínea- E sai aborrecido, irreme-Itanto uma bandeira para muitos. Mas, para todo o mente, as suas cradíçôes de

Brasil, mesmo para aquele que repele o comunismo, é 'um amizade, lealdade e dedica- . -

homem que sofreu, que sofreu demais, que sofreu o in- ção ao chefe.. E' UITl parti­
crível e o inimaginavel. Mas, apesar disto, não quebrantou dário aferrado e operoso.
a fibra da sua compleição moral. E' um bravo. E' um Não transige com os adver­
homem que honra o Brasil, um brastl�iro que dignificou I sarios. ;

Sua unica preocu­
a cultura, a bravura e o carater da sua gente. pação e engrandecer o pres-

Prestes nunca se curvou a não ser para entrar na tigio do chefe, que, aliás,
jaula em que o pusestes. Não irá, agora, ante a baba nunca deixou de retribuir­
da vossa sabujice, enodoar um passado feito de lutas e lhe a dedicação.
de sofrimentos e refulgente de glorias, para se aliar aos Se o sr. Rupp Junior che-

. .ideais daqueles que. como define Monteiro Lobato, se re- gar ao governo do Estado, o
sumem em ter <u'a conta gorda no Banco e nenhuma sr. Roberto Wendhausen se­

eonsciencra nas tríp.e>. rá
/

o prefeito da Capital.
Não embaleis nem acalenteis sonhos vãos com o Disso pode estar certo, des-

nome'de Prestes.' de já, o sr. Lopes Vieira ...

Jorge Amado não es�reveu em vão «O CAVALEI- Não adianta franquear a

RO DA ESPERANÇA,. I Prefeitura ao povo, sem dis-
,

.

tinção de classes, a qualquer
(Do OIARIO DA TARDE, Fpolis, 12-3-45) hora do dia...

\

Dentre as qualidades ou
I

defeitos morais que caracte-

rizam o sr, Roberto Wen­
dhausen ha uma ou urri, que
desde logo ressalta: a sua

ojerisa ao sr. Nereu Ramos.
Se está calmamente no Qui­
doca, sorvendo um cafésinho,
ninguem lhe pronuncie o no­

me para ele fa�idico, Se

pl'ol'l\.inciar, verá o que aeOl'l:

RIO, 18 de março.-Esti­
ve hoie no consultorío mé­
dico do dr. Vania Mario de
Oliveira, á rua Leopoldo
314, Andaraí, Ha dois me­

ses, precisamente nesta da­
ta, instalou-se' ali o jovem
clínico, Pelas suas mãos, Onde estará este getulís- nobreza é essa. Ser getu­submetidos como de costu- ta - aranhista - aristiliamsta, lista como o sr. Trindade
me a detido e atento exame, que "'anta pimenta botou no
iâ passaram cêrca de 110 fandango politico estadual,
clientes, que o foram con- até a letal irupção do opres­
sultar. Atendeu à mais de sivo estado-novo?
30 chamados domiciliares, O sr. Trindade Cruz era
na sua clínica externa. Su- deputado 'Oposicionista ao sr,
biu várias vezes o famoso Nereu Ramos. E que opa­
morro proxirno, da Arrelia, sição fez ele! Missivas diri­
depois de muita chuva, pa- gidas a Jmio Alberto, Os­
tinhando sôbre lama. Vol- valdo Aranha, Getulio Vàr­
tava suarento, mas alegre. gas e outros próceres sôbre
Sempre de fisionomia aber- a situação catarinense.i.
ta' e clara, irradiando bonda- Revolucionaria dedicado,
de e simpatia. Tem aten- mantinha as melhores rela­
dido varias casos de enve- ções com os homens de 30.

•

.

J
nenamentos, partos, q�eIma- Mas detestava cordialmente Iduras, recordando, assim, 05 o sr. Nereu Ramos, sendo
seus bons tempos do ambu-I leal amigo do sr .. Aristiliano
lataria, quando estudante. e com este formando alegre
- Aiéfn elas átivtdades do na opõsíção.' .

consultorio, que dia a dia se Quando ('). ditador ;�esferiu
vão movimentando . cada o golpe nas assembleias .de­

vez mais, trabalha o. dr. Iiberantes, o sr. Trindade

Vania Mario de'Oliveira no
Cruz recebeu-o co� prazer,

.
Hospital do Pronto Sqcorro, porque t�do que vinha do

diariamente. O unico fator sr. Getu�lo Vargas era por
que o preoeupa ê o estágio el� prazelrosa;nente recebido.

militar. Ainda não foi cha- Sim .. Das armas grandes a

mado. A onde irá servir?
Aqui ou em qualquer outro
ponto do litoral brasileiro ? �<=::e: ::=�---

c.' da Artilharia de Costa
' .,...,------'-----

e poderá; até, ir para Ita­
jai ou Imbituba, no seu

Estado natal. Feito O está­
gio, transferirá residência
para Ibirama, onde passará
algum tempo, no grande
hospital Miguel Couto. ErI- Ministros, porta -vozes e agentes do poder querem
quanto isto não acontecer, fazer crer que' os trabalhadores nacionais apoiem o go­
continuarei enviando algo vemo. Apresentam a legislação trabalhista como uma

para -Correío do Sul», sem- espécie de presente da magnanimidade do ditador aos

pre que vá ao consultoria operarias. .

do distinto médico, ao qual Ora, essa legislação corresponde a anseios e reivín- ,

dedico inocultavel simpatia e dicações da época. Viria, independente desse ou daque­
velha estima pelos seus raros le homem, que se achasse na chefia da administração.
e culminantes dotes de co- E a prova disso está em que a legislação trabalhista
ração e caráter. - Valdemi- começou a surgir, entre nós, no inicio do século. Basta

r1 Caieiro. .

citar a lei de 6 de ianeiro de 1903, que facultou aos

trabalhadores do campo é das industrias rurais .a orga­
nizarem-se em sindicatos. O decreto 1.687,. de 5 de ja­
neíro de 1907, criava em SI' . artigo 8 conselhos perma­
nentes de conciliação e qrJ--' .ramento,

.

destinados. a diri­
mir conflitos entre o c; ,1 e o trabalho. O primeiro
Departamento de Trabr 10 instalado .entre nós, fei o de
São Paulo, em 1911.' A lei que organizou o serviço de
aposentadorias e pens' es dos ferrovíârios é antiga: A, lei
de ferias é do quac' ienio Bernardes. Desse modo, em

torno das novas ídê: .s e problemas que iam surgindo, o

espírito social da le; i:,laçã.o foi se afirmando. Signata­
rIO do Tratado de Versailies e, portanto, favorável a

«Repartição Geral I o Trabalho», organismo que aquele
documento estabele eu, nosso país, dentro do espírito do
tempo, acabou elab "ando uma politica social mais lar- _

ga e sistematica.
Os "agentes de situacionismo, entretanto, insistem

.

em apresentar noss I política e nossa legislação social co­
mo um presente do ditador ElOS trabalhadores. Escon­
dem que muitas da leis fundamentais do trabalho fo­
ram votadas pelo r arlamento, depois de 30 .. O regime
constitucional bras i eira jamass prejudicou o movimento
politico

�

de proteçã. ao trabalho e ao trabalhador.
E' preciso Ii� ir o desenvolvimento da legislação so-·

eial, no país, ás cor dições gerais da nossa época .. que se

caracteriza, em to la . .parte, pelo sentido reivindicador da
posição do trabal) o na estrutura econômica, A legisla�,
ção trabálhista não procedeu da magnanimidade de
nínguem. Ela é uma conquista do trabalho organizado!
e conciente dos: us direitos. E onde não for Ei:ssa c011Q

quista, e tiver a enas o éa,rater de cOl'lcessão feita pela
vont�de toda-pr �rosa de um ditador, estará correndo
sempre o fisco d ser sabot�da -e prejudicada. .

'

O Brasil fr i agora o único país da América a vo­

tar contra o direito de greve, na Conferencia do Méxi.
co. O úniCO, notem bem. E a razão dada por' mossas
representant€s é que a Constituição outorgada pelo dita­
dor não reconJ ece o direito de greve. - As�im coo ..

clue o "DiarÍ( 'de No��ç!as'l �io�

seu U:JI IIiIrrrz=nWI"-II

Exercicio físico e saúde
o exercicio físico'é indispensavel a saude. Ativa a

circulação do sangue e a renovação do ar contidp nos

pulmões. Faz aumentar á.transpiração e a eliminação,
pelo suor, de residuos fOl'mados no organismo.

Faça, todos os dias um pouco de ginástica ou dê
um passeio a pé, andando vigorosamente. Em seguida,
�QfXiÇ a banho frio habit\olaL SNiS

. )

D I R E ç Ã O:

DR. JOÃO DE OLIVEIRA

ANO XIII

Os srs. Nereu e Aristiliano Ramos,
ambos nascidos na cidade de Lages, por­
fiam em obter o apôio da vasta e populo­
sa região serrana para as suas correntes

politicas.
(Voz do povo)

diavelmente aborrecido, ruo Desde o dia 12 do car­

mo á Praia de Fora. .Ma$, rente, deixou d .solicitador
se encontra, no traietb:: 81 ,J§o' Freitas d?'" frequentar
sr. Rupp J unior, .ilun:Jina-s� o;:<es"ê:aitorio de advoC'aêia do
todo. recupera a alegria 'çie- Idr. J@cío de Oliveira. Re­
viver e esclarece ao nobre sidindo agora á rua do Fo­
e amavel chefe: I

. rum, poderá ser ali procu-
-Aquele café é um azar! rado por todos Rue com êl�

S6 vou ali para me inco- tiv.erem quaisquer iSS\,IOtO$
mopar.! � �ra�ílr�

-

u..,'

....
.' ..

Um,'
•

mais voltouque nunca

Cruz ia era demais.
Onde andará ele?· Como

agirá agora? Se os senhores
souberem ou dele noticia ti­
verem, queiram dirigir-se á
Caixa Postal 34, Laguna,

As explorações da ditadura

t....__.,DR.
João de Oliveira
ADVOGADO

I

Trata .de inventarias e

arrolamentos, advoga no

Forum Ovei, Criminal e
Comercial.

�C' \�.

''f.tf .I,TORIO:
RUA,\y13' E MAIO, 3

Telef�I1'e,86-LAGUNA

Solicitador João Freitas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 25' de março de 1945'
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efi e-se
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Apoiando
estadual '�O

o General' Gaspar \ Dutra, gara te-I ,e o êhe e do

apôio incontrastavel da anaioria do ·eleitorallo catarânense",
executivo

I•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••••••••••••�••••E•••••••••••••••••g�••••••••••••••••••
'

Ao general Eurico Gaspar Dutra, o sr. OPINA JUAREZ TAVORA:
Interventor Nerêu Ramos dirigiu o seguinte
telegrama:

«FLORIANOPOLIS, 16-3-45'. - Tenho a

honra de comunicar a vossa excelencia que após
ouvir forças politicas que em todos os munici-

o • • A

pios prestigiam o meu governo, posso assegurar

a vossa excelencia o apoio íncontrastavel da
. maioria do eleitorado catarinense á sua candi­

datura á presidencia da República. (as.)-iN..ereu
Ramos, Interventor Federal s ,

RIO, (C. P;) - Um ves- veniencias pessoais, possa aceitação por v. excia., de

pertino desta capital divulga garantir ao país, na atual sua candidatura á presiden­
a seguinte carta, que o co- e delicada emergencía poli- cia da Republica neste, mo­

ronel Juarez Távora dirigiu tíca a realização de eleições menta, levará o Exército a

ao general Eurico Gaspar livres e sérias: 2°) sua can- envolver-se no mérito da

Dutra, no dia 12 do corren- didatura não será de concí- atual campanha politica an­

te: liação,· mas de combate, tes mesmo de haver resolvi-

«Eminente chefe e amigo porque, pela maneira por
do a preliminar, essencial

1 E· O A b que foi encaminhada não para a nação, de garantir-
ga. unco utra. ca o lhe honradamente o ambi-
de ser informado que será virá unir, mas dividir ainda ,

ente de liberdade, segurança
lançada arnanhã.' oficialmen- mais as correntes politicas
te, em São Paulo, sua can- e ameaçar, ademais, de criar e seriedade de que ela care-•

ce para escolher, sem cons­

didatura á presidencia da um perigoso antagonismo
Republicá. O conhecimento entre o Exército e a Aero- trangimento ou- impecilhos,

desse fato e de outros nautica; 3°) a aceitação, por
os rumos instit�cionais que

com ele relacionados e iá eo v. excia., de sua candida- �e pare?am ma�. �dequad�,
domínio público, impõe-me o tura, impondo-lhe, por um,

em ass:� os mgentes,
1
e

dever de consciencia de vir elementar dever e escrupulo sua con lança para gura- a
TIVERAM PORE A PENA COMUTADA

fi Ih
.

de coerênci ímedi t por esses rumos. Esperan-] , M, .

a irmar- e agora, por' eSCrI- e coerencia. o seu ime Ia o ..
I

to, o que lhe disse verbal- afastamento do cargo .de do ql�ehv. eXtcla'dveJta'dnes-! RIO, (Asapress)' - O Conselho Supremo da Justiça
.-

d
," d G t

tas lo as, an es e u o, o Milí d F E B I
. .-

d
'

mente por ocasiao e nosso mínístro a uerra, o en re-
d
.. 1 1 d

. I itar a . . ,em sua u tima reuniao, con enou a

ultimo encontro em seu ga- garâ á discrição, nas mãos �slelo sm:erdo e eaE � s�r- pena de morte, os soldados da Primeira Divisão de

bí 1 ) did d li
.

. VI- o servm o ao xercito I f
.

E di
,.

Adã O P L'
mete: o sua can I atura os po !tICOS que a marupu- 'B'l b

n antarra xpe ICIOnarIa,. ao amasceno az e UiZ

não unirá o Exército: inuti- Iam, e eivará, o Exército, e ao. rasu,
t

su nibordina- Bernardo Morais, por haverem cometido crime de carater

1·
, 1

' .

t d
.

. atenciosamen e, su ar ma- d
-

I li O
. izara, pe o contrarto, a meu ao rr.esmo empo, a suspei-

d
.

.

d
.

d grave, no teatro e operaçoes. na ta Ia. essa senten-

ver, o trabalho de união da ta para erigir-se em
.

fiador o, arrugo e a rmra OP.
ça, porém houve apelaçãc para '0 chefe do governo, que_

classe que tem sido feito em das garantias de liberdade e resolveu comutar a pena de morte, para 30 \
anos de re-

torno de seu nome para que, seriedade eleitorais que ré- (Do «Correio do Povo>, clusão. - E' oportuno considerar que se trata da pri-
v. excia., faland.o em nome I clama

o país: .

Penso final- meira sentenç.a. de mort� proferida por aquela alta côrte s

de toda ela, acima de con- mente, sr. rmnistro, que a POIto Alegre, 17-3-94) ...c Ju� ''1 Militar.

- ° sr. dr. Fernando Costa enviou ao sr.

Interventor Nerêu Ramos o seguinte telegrama:

«SÃO PAULO, 21-3-45'. - Agradeço, mui­
to penhorado, patrióticas palavras congratula­
ções ilustre amigo, pela deliberação das forças
politicas deste Estado, de lançarem candidatura

eminente general Eurico Gaspar. Dutra á presi­
dencia da Republica. Cordiais saudações. (as.)
Fernando Costa, Interventor Federal>,

candidatura do dividirá �inda
A atitude do sr. Adolfo Konder

Sob o titulo <A palavra do sr. Adolfo Konder>, a
<Gazeta de Noticias>, da Capital Federal, na sua edição
de 18 do 'orrente, publica o seguinte:

<Em Santa Catarina, entre os seus gênios políticos
conta-se o sr. Adolfo Koder, ex-Senador e ex-Presidente
do Estado. E' um político no bom sentido. Culto e

patriota, e da mais fina formação democrática. Ouvido

pela reportagem, ha pouco. foi de opinião que as eleições
não se deveriam processar tão de afogadilho..'

Não obstante, os seus correligionários iá fizeram
manifestações públicas, a favor do Brigadeiro Eduardo
Gomes .Ó» Mas COm o sr. Konder, como com todos os

políticos de responsabilidades partidárias, a última pala­
vra só poderá vir com a reconciliação dos partidos, ou
com a formação de novos.

Foi o que nos informou um político barriga-verde>.

\,

A
as corrrentes politicas

,

Condenados â pena de morte,
pela Justiça Militar da F.E.B.

.

mais

, \ '.
0.

•

�� ��
.

.
.

á mocida"�
·1 {-.

. I

Apr·esentado pelos academlcos Volnei Colaço· de Oliveira e

Manifesto cata i ense
I

•
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\

SOCI I·

" I (' •

Francisco Catão

Causou grande pesar nes­

ta cidade a morte repenti-

VIA rANTES na, em sua re�idencia, á se­

mana finda, do sr. Calis-

Paulo Zanini trato Muller Sales, alto fun-

C A tEm visita á familia Ca- cionaria da Fiscalização do
esar ugus O Porto. O extinto era

.

casa-

d listrato M. Sales, esteve
O sr. Arno Hubbe, ire- óo com a sra. d. Berta Ma-

tar do G. E. Jeronimo Coe-. na Laguna o sr. Paulo Zani-
chado Sales, sendo pai das

ní, cunhado do extinto e

lho, e sua exrna, esposa d.
comerciante em Floriano- sras. d. Carolina Sales Tei-

Iraci Albuquerque Hubbe, xeira e Gloria Sales da
. polis. .

promoveram em sua resi- Rosa; e dos jovens Julio e

dencia, no dia 15 I... <corren- Desembargador Urbano Colombo Seles. Ao seu se-

te, uma festinha ínt. 1a pa- pultamento comparec .. ram

ra comemorar o 1 ° a01 d- Sales muitas pessoas e inumeras

rio do seu ínteressanc. fi· corôas foram depositadas
lhinho Cesar Augusto. ') Afim de assistir ao en- na câmara mortuaria sôbre
natalieia�te -�fereceu ac.· terra de seu irmão 'Calistra· o ataúde.

amiguinhos que lhe forao. to M. Sales, esteve nesta.

cumprimentar, muitos doces cidade o distinto desembar­
e bebidas. I �ador Urbaoo Muller Sales ..

I

Moreira Amboní, ésposa do
sr. Erlindo Amboni; a sra.

d. Geni Matos; o sr. Paulo
Nazareno Amante, de Flo-
rianopolis.

•

DIA 31, o senhor Rsul
Cunha; a sra. d. Onelia
dos Santos; a sra. d. \ Car­
men Candemil.

NASCIMENTOS

O lar do sr. Ivaldo Car­
neiro e de sua exma. esposa
d. Maria Pereira Carneiro,
acha-se em festa desde o

dia 12 do corrente com e

nascimento de uma robusta

garota que recebeu o nome

de -ZORAIDA.

ANIVERSARIOS

Dr. Norberto Paes

João Nicolazzi

Em visita aos parentes,

I :ncontra-se
nesta cidade,

Transcorreu no dia 23 a, Icompanhado de sua exma.

data natalicia do dr.Norberto :amilia, o sr. João Nicolaz­

Paes; ilustre e operoso, dirE;- �i. funcionaria da Casa
tor da E. F. Tereza Cristi· rloepeck 5. A., de Floria-
na. Por esse motivo recebeu lopolis.

.

o distinto engenheiro inu­

meras felicitaçõesl 6s quais
juntamos as nossas, pra-
zeirosamente. -

,Em companhia do dr.
1 "liers Fleming, estiveram
n .,ta cidade, afim de assis­
ti aos funerais do sr. Ca·

AMANHÃ, a senhora. d. li! rato M. Sales, os srs dr.
Otilia Ulisséia Ungareti, es· O ando Goeldrier" José Reis
Posa do Sr. Gil Ungareti; C)

e
-

M 1
81

oao • e o.

sr. Conrado Balsini, de '

u-

fazem anos:

Dr. Thiers Fleming

menau.. •

QIA 27, a senhorita Vai·
da Borge�.
DIA 28, a sra. d. Urania

Machado Mendes; o sr. To­

más Cabral, de Floriano­

polis.
PIA 30, a :ml, g. Lenir

NOIVADOS

Com a graciosa senhorita
Irene Gomes; residente no

Rio ie .Janeiro, contratou

casar. 'ento, o sr. Nerí Basi­
lel,J 'e Sousa, 20 piloto do

Loide Brasileiro, de Imbituba>, Ao publico e comercio em

geral
FALECIMENTOS•

Calistralo Muller Sales

LUIS SEVERINO DU­
Tenente Angelo Crema ARTE SOBRINHO, que

tambem assinava-se Luis
Foi promovido a 2° te- Duarte, declara para todos

nente, no dia 3 do corrente, os efeitos que, desta data
o nosso inteligente conter- em diante, usará somente· a

raneo Angelo Crema, que sua firma como vai abaixo.
terminou o ano passado o

curso da Escola Militar do Laguna, 20 de março 'de

Rio de Janeiro, servindo 1945.

atualmente no 14° B. C. em �

Floriahopolis. O jovem. te-
Luiz Severino Duarte So-

nente é-filho da exma. viu- brinho,

Dosolina Bianchiní. •

Está a, firma acima devi-
damente reconhecida pelo
tabelião àa comarca.

Cine Palace
Marcineiros

Manuel Batista

Finalmente a Empresa
Cinematografica Sul Catari­
nense, depois de tantos '<vai

e não vai>, resolveu enviar

um ótimo filme para ser

exibido hoje, no Cine PA·

LACE, sendo este o grande
celuloide da «War;ner BraS'"

PÍ'ecisam"se de marcinei­
ros competentes para traba­

lhar, em CRESCIUMA, na

fabrica de moveis de "A

Confbrtavel», de Barata,
Campos 82 Cia. Ltda. Pa�a­
se bem. Os interessados de­
verão apresentar-se na f:;l­
brica.

Em avançada idade e

após prolongada enfermida­
de, faleceu em dias da ulti­
ma semana o Sr. Manuel
Batista, irmão po sr. Teo­
tonio Batista, comerciante

exportador d e S t a praça.
Elevado numero de pessoas
apresentaram pesames á fa­
milia enlutada e comparece-

I ,

. ram ao €nterro:

� ,1:
.. _."'._ .. (:): ..

L
...J ...

4
com Errol Flyn, Ann She­
ridan, Walter Huston e

Nancy COleman. Preços:­
Cr$ 4,00, 3,00 e 1,50.

Coosta-nos que desta feita
não haverá contratempos ...

Leiam sempre

Rio 23. Numa grande reuruao de
coestaduanos, aqui efetuada', os academicos
Volnei de Oliveira e Francisco Catão aoresen­
taram vibrante manifesto dirigido' á mocidade
catarinense. Esteve presente ° sr. Aristiliano

Ramos, ardoroso e sincero revolucionario de

30, ex-interventor no Estado, que aplaudiu,
emocionado, a iniciativa dos - dois talentosos
academicos.

. A sra. Zita Bocaiuva Catão, viuva do no-.

tavel parlamentar e politico Alvaro Catão, pa­
tenteou o seu entusiasmo pela atitude dos dois
jovens, animando-os á luta pela democracia bra­
sileira. O manifesto, divulgado pela imprensa
daqui, será enviado ao <Correio do Sul », \

,

GAl TA S-P IANADAS·I.
de 8 a 120 baixos
BANDONEONS

HARMONIOS-PIANOS

INSTRUMENTOS para

Orquestras, Bandas
e Jazz - Bands

Cordas, Palhetas, Métodos

Peçam p'reços ao representante
,

.

PAULO KOBS -Serra Alta (ex-S. Bento)
t�ixa Postal, 39 � Linha S. Francisco. Esf. S.Catarina

... 11•••••111111•••••• l1li111••11••••• 1111111111 110••

V A I C H O V E R P A P E L M O E DA ••.

CORREIO DO SU L Chegou dos Estados Unidos mdis um estoque, em' cédulds
de um e dois cruúiros, já sendo superior d quatorz� bi-

liõe� o dinheiro em circulaçdo' ..

«Voz do seu jornal» Contratou casamentol no Rio de Ja­

neiro, com d gentil senhorita I RENE

GOMES, o sr. NERI BASllEU DE

SOUSA, 2°, Piloto do Loid Brc!lsileiro.

E' esse o titulo da emis­

sora que ser.á brevemente
instalada em Cresciuma. Es·
tão em andamento os traba­
lhos sob a ,direção do seu pro·

prietario sr. Addo Faraco. De

pas�agem por ali, fez o sr.

Carmerio Santana várias vi­

sitas, tomando apontamen­
tos para próximas reportíl­
gens destjnada� Qº �Cºrr�io

Em rflação á angustiosa falta de troco, a direção
da Caixa tornou as providencias passiveis no sentido de

que os suprimentos de moedas divisionarias possam' aten­
der ás necessidades r O publico' A Caixa recebeu d�
Casa da Moeda, mais uma remessa de 100 mil cruzeiros
em moedas divisionarias e está providenciando sobre o

envio de certa quantidade par os Estados.
Tambem será interessante infqrmar que chegou dos·

(stados Unidos, por via aerea, novo estaque de papel·
moeda, no valor de mais de dois milhões de' cruzeiros
em cédulas de um e dois cruzeiros, pnrte da grande en·

comenda feita 'pelo Governo brasileiro,
A circulação de papel-moeda, no pais, até jantiro

CJ!timQ, era de Cr$H.45�,ó80,ZOQ,QO.
� ..

............... 1." .. , ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em proJ do Clube interesses não só da coleti-
vidade, como de Imbitubat ReCre4tivo OperQ.rio em geral.

Sob a presidencia do sr..Carmério S. Gui- *
marães, o clube da rua Ernani Cotrim vem de- Esteve entre nós, hospe-

iC *" *" '

monstrando uma certa febre de progresso, mer- dando-se na residencia do

OM�=ono� cê de uma iliretoria �fu�ada como a atucl. sr, Manocl F�reru�o M.'
chado, o industrial TeofiloDe porta em porta de seus amigos, o presiden- B. Zadrozny, diretor da Fa-

te vem diariamente angariando auxilio, afim brica de Artefatos Textis­
de saldar uma dívida de mais de- cinco mil ARTEX S/A de Blumenau,
cruzeiros, que o clube contraíu desde sua fun- O conhecido capitalista fez­

dação. Agora, o sr.. Domingos Costa, comer-
se acompanhar de sua ex­

ma. famllia.: flue muito se
ciante' e exportador neste distrito, num gesto interessou pelo progresso
de solidariedade em. beneficio do clube, está deste distrito, principalmen­
obtendo de seus amigos, na Laguna, algo ne- te nas suas futuras indus­
cessario

.

e util. De suas mãos recebemos a trias.

importancia de Cr$100,OO como contribuição Acreditamos que, a visita

do sr. Erlindo Amboni, comerciante naquela
de S.S. :foi obter informa­
ções, com seu amigo Ma-

praça. noel Florentino Machado,
Futuramente noticiaremos, aqui, todas as sôbre a questão de compra

importancias recebidas. 'de terrenos, pois, ao -

que

A. Diretoria do C. R. O. agradece a soll- parece, a firma cogita ,de
dariedade de todos e a boa vontade do sr.

instalar por estas bandas
uma filial, para tecelagem;

Domingos Costa e outros,' que vêm emprestan- alveiaría, tinturaria, etc.
do seus valiosos auxilios á sociedade. Isso alegra bastante to-

dos que lutam pelo engran ..

decimento de Imbituba.

. Aproximam-se as_ eleições no. Brasil para con duzir-] pos europeus, critica-la ou lamenta-la. Em absoluto.
nos a um posto merecido nos delie dos acontecimentos O nosso dever é evitar as manhosas tentativas contra a

transcendentes na vida dos povos livres de após guerra. integridade do Brasil de hoje e de amanhã. Temos que
Imolar esse ideal nacional, conspurcando o nosso sacri- repudiar agressões doutrinarias e velhacas.

.

ficío nos campos abertos da guerra, é trair principias, Santa Catarina tem um filho ilustre, competente e

esquecer circunstancias de alto dever moral. bem como a capaz para governar a nossa terra, padron.zando-a na

tragédia dolorosa de nossos patricios, mães viuvas, filhos equidade dá ordem, do progresso e do direito. E' o sr.
. 6

sem pai. Nereu Ramos. Que o diga sua permanencia construtiva no

No Brasil não haverá, presentemente, meios termos poder atual; que falem por si as docurnencadas realiza-
duvidosos e graciosos contra o bem comum.

I

ções de grandeza em nossa terra. Mas, infehzrnen-
Uma politica pacifica e construtiva, digna e altiva te, não podemos louvar certos homens mumcipais ...

sempre foi a aspiração dos nossos antepassados, entre os São pigmeus diante do chefe, Pigmeus e francamente
quais Rio' Branco personifica todos os sonhos nacionais, indesejaveis. Diregem a politica através deum jesuitismo a An,·vers"r,'os marães, inspetor seccional
intangíveis a0S golpes mortais de caluniadores e desmora- toda prova. Perseguem secretamente, fazem solene pro- ... da Sul America CaPitali-1Iizadóres sem patria, sem fé e sem Deus. paganda derrotista dos adversarias graduados, procu- zação S. A., que Viaja em

,O povo brasileiro iâ servia muitas vezes de cobáia, rando isola-los; evitam, por veladas ameaças, que os de No dia 20 do corrente a companhia do seu chefe sr.
ingenuamente, para grupos e facções politicas insinceras, fóra se aproximem desses adversarias; fecham-se em cópa menina Ana Teresa, filha, Antheso Corrêa, inspetorHoje, mais do que nunca, ele está imunizado contra e fingem ser tolerantes e bons. do casal José Maria, com- geral da produção nos Es­
qualquer virus letal, graças, á sua parcéla de sacrificios Que engano, Santo Crí sto I Que o digam as mui- pletou o seu 4° ano de exis-l tapas do Parana ![: Santa
dolorosos nesses anos de misérias e crimes. I tas vitimas desses inhabeis chefetes. tencía, Catarina.

Será inutil aos palradores idiotas arregimentarem-
.

- Hoie, . aniversariam-se
se no momento, á procura de comparsas e colaborado- Carmerio S. Guimarães. Valdere Ligia Cardoso e
res, afim de mitigar sua m6rbida sêde de primitivas Nilton Tavares.
ameaças á união das classes nacionais. Hoje o povo - Amanhã, Marly Fa-
brasileito recebe como lição á sua ingenuidade e .íncon-' ---------------------- vassa e a 31 a exma. sra,
ciente indiferença ás medidas políticas nacionals.v+- os d. Virgínía F. Monteiro.
exemplos pungentes das nações escravizadas, sem pão e �::::::::::;;::;::==::;::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::��'=====�. *
sem liberdade !

...

Motivo porque os agiotas de conciencias não en-I D ]
,

Mn_.,·n.s
I Chegou da capital fede-

Ir. ose .... ... ral, no dia 20 do -corrente,contrarão abrigo no sentimentalismo do povo brasileiro,
o ilustre catedratico dr. ICr-

atingido no momento, infelizmente, pelas exorbitantes I EX-DIRETOR-DO POSTO DE SAU'DE DA .LAGUNA naní Bitencourt Cotrim, queexplorações dos usuraríos. Mas a expectativa iá nos

mostra dias melhores e venturosos; portanto, os clpun-! ....

LIN _

no mesmo dia seguiu para

. radores dos nossos sentimentos e eSl..""vizarl ,;; da í.__
'" ICA EM GERAL.-INTERVENÇOES CIRUR- LauroMuller*.. _

sa índependencia, abstenham-se do despercncio inutil da

1
GICAS.' -. ESPECIALMENTE MOLESTIAS DE

saliva contagiosa.v. .. �
, CRIANÇAS Encontra-se viajando pe-

IM� �TUBA S lo sul do Estado, Q diretor
Se foi êrro banir de nosso sólo a monarquia, não anta Catarina do <Correio de Imbituba »,

cabe á geração que vai aos sangrentos e famintos carn- � <::::::::::�:::::::::::::::::::�;;::;::::::;::.:;=:::::::::::;::::::::::;:::::::::;:::;:.::::::::::::::::::��::::::::::� I sr. Carrnerio Santana Gui-

Co io b
FATOS NOTIC I AS COMENTARIOS LEVES1(.. ic' *

ASSINATURAS
E ANUNCIOS

SERViÇOS DE

REPORTAGEM
REDAÇÃO:

CARMERIO ,SANTANA

ciê·
- -

C a�a e c()

••_......._...._...�.......�............__�-_...-_�-_...-4 ---�--- ......- ...._..
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Clube Reere4ti';
vo Oper4rio

Haverá no dia 31 do
corrente, das 21 ás 24
horas, na sêde desse clube,
animado baile de Alelúia.
O ingresso para os srs. só­
cios será o cartão da men­

salidade de março; Para
convidados especiais have­
rá um convite-ingresso. A
diretoria solicita dos srs.

sacias e' convidados, o

obséquio de não levarem
menores, pois, a esses estâ
vedada a entrada .

O serviço do bufet, além
de propriedade do clube'
está sendo rigorosamente
observado pela: tabela de
preços, visada pela direto..

ria .

*
O povo de Imbituba,

principalmente o operaria­
do, anseia o breve regresso
do Rio de Janeiro, do seu

dileto chefe e amigo dr. Er­
nani B. Cotrim Filho, que
ha mais de 30 dias se en­

contra naquela capital, em

gôzo de férias, juntamente
com sua exma. familia. Es­
se anseio de seús subordi­
nados . vem demonstrar a

veracidade das referencias
que daqui temos feito ao

distinto e jovem chefe, mo­

ço educado, zelozo, de há­
bitos sociais e devotado aos

• .
'-
.. -..

pressiva 1 uma das mais interessantes carateristicas . da
recitalista,

Notamos tambem a adaptação da voz aos diferen-
tes autores. Ao lado de uma questão de estilo vemos <Corno, porém, se travestiu de detentor dos pode-
aí a questão do idioma, talvez mais significativa do que poderes díscnc.onarios em presidente constitucional?

Ia primeira. Cada idioma tem espirita próprio, reflexo
"' Tal era a grave questão que perturbava o nosso

da cultura que o utiliza e Alice Ribeiro possui a escola Prmcipe da Dinamarca. O país estava literalmente
. A cantora Alice Ribeiro, que ontem no Teatro de cada um deles, italiano e francês, escola não mera- cansado. do sr. Getulio Vargas e ansioso por vê-lo

Municipal, fez-se ouvir em sarau da Sociedadé de Cul- mente vocal, mas cultural. Tal impressão. acentuou-se rendido no posto. O sr. Getulio Vargas, entretanto, ni>

Itura Artística, parece ter atingido o ponto desejado por ao ouvi-la cantar no
. idioma nacional, que ela não de- estava cansado do governo, mas sim disposto ao � .

todas os artistas: o domimo completo do instrumento formou pela submissão ás escolas tradicionais, antes, ten- ficio de um novo per iodo, para bem de todos e ( .rcí-

vocal em função de uma arte interpretativa das mais tou dar-lhe tratamento particular, respeitando-lhe o es-
dade .geral da nação».' Isérias e ao mesmo tempo agradaveis que temos ouvido. pirita e o cara ter. Emb ra partindo das escoras classi - Isso, há dez anos !... Agora, o sr. João Neves

Graças á sua escola e aos progress?s tecn. icos rea._, cas, em que se foq:nam todos o� car:tores. Alice. R.lb.elro,
acha que o povo já descançou. e

lizados oferece-nos o resultado fmal de bvre mfltlencla como outros artistas de valor, lmpmne certa mdlvldua- E o sr. Luzudo? Há tambem qualquer ;oisa de

da voz', sem obstaculos nem desigualdades Vê-se ai lidade ao canto nacional, passivei inicio de uma escola memoria, qualquer cousa �ambem de 1935:

uma. ducação vocal completa, por ter abrangido todos vocal para a nossa lingua. ,cSabe bem a Nação que estamos sob urr governo

os elementos em jôgo. A artista conhece seu próprio Numeroso auditorió aplaudiu com entusiasm9 a
desacreditado .na conciencia nac.ional, governo no qual �()�f:Ul2If)

orgão vocal, sabe domina-lo e conduzi-lo no trabalho çie recitalista, obrigando-a a repetir varias peças e a execu-
iá não há mais confíança, governo que se des( ,z a cada

b b d d A F )
instante Senhore!l, esse é o governo que d, iludiu a

uma interpretação muito em aca ada e to os os pçm� tar out�as, extra-prpgrama. 0. piano, ritz ank por-
tos de vista. Por pouco que se atente, distulguem-se tau-se admiravelmente. - Caldeira F ilho. Nação Bras-i1eira, tapeou-a e a tem tapeado _é hoJe!
facilmente as sutilezas'só acessiveis aos artistas plena ..

·
I (De cO, Estado de S. Paulo», 16-3-45). Despistou e continuará despistando, até o ltimo dia

mente formados, como a correlação entre o grau de in- do seu quatrienio, se é que, para infelIcidade (i.l Brasil,
tensidade das «nuances» e a amplitude do I vibrato da a!õ'r:=7T?aIEE:Ei:ESilA�GlI !(EIr::s=aGlJ 'I'I� I

esse �atrienio chegar ao fim com o sr. Getul) Vargas
voz, obietivamente constante de maior ou menor rique-

. -

I
no po ,ep. ,

h ( b)
, Aí ficam as «cre�ienciais > ,jos emba.ixadc es. Qual. za voluntaria dos armonicos tim re e subjetivamente

As' 'credenlf'll"ai"S stlos d I I 1 d Ptraduzida por uma impressão analoga á de luminosida- .. U
e es eva a pa ma em questão e sinceridade - er-

de, ora cintilante, ora esbatida, parecendo umas vezes g,_mta o «Diário de Noticias', do Rio.

larga toalha de luz e outras, um pontilhado de luz e elDbaixadore'ssombra com todas as cambiantes cromaticas.
. I

,13•••••••�•••••IIII.II••••• II•••••II••• r •••••••••Tal variedade está em função da expressão e é Fora dos termos do Ato Adicional, estamos assIs-

interessante notar como a cor:duz Alice Ribeiro, deter- tindo a uma inversão das funções diplomáticas. MaiS r--�'-=------------�--minaíl'ldo com exatidão os ,pontos culminantes, obtendo claramente: os' embaixaJores deixam de ser represen- Ale" .., ..e ..
'
--

__

--.,-'!lempre o desejado equilibrio da interpretação. Como tantes do governo iunto aos povos estrar.geiros, pas- Y II.n � iii'" _

exemplo bastaria a ,execução de Aleluia, de Mozart, em sando a exercer sua missão dento das próprias fronteiras J.vo '."E rei A. -E.4.que a solista como que reteve a expansão para lançá-la nacionais, perante o seu proprio povo, V. IJ - .• ".
iubilosamente no final, já quase nas ultimas notas. Ai, E' o caso atüal dos srs. ) oão Neves e Batista I, C!J. � I1Af/DAI FAZER VOJSO.J (1'1/ ie.f,Jos 11Msentia-se a alegria, nâo pelo «forte:. ou exuberancla Luzardo. '-'

Of:ICIIYAoS DO
- -

vocal, mas simplesmente (e ptofundamente) porque a Mas ... e as suas 'credenciais? Julga-las-á o povo fttlZREI8 88 &"U1. �'t
voz era realmente alegre. Cremos ser este poder de l brasileiro «personas gratas» l' PAqI\R& IJ ()J ME IVOR6.s PRErOS �:�
mudanç& da ,q\,lalidade dEi vu,úegundo as inflexões ex· . Do primeiro,: ele gtlarda de memoria aquelas pa- pel.Q., MEL.H()RE� TRABALf10.s

�--�--------------�------------------
:: Avó! Mãe! Fi'lha!

_

pr TODAS DEVEM USA�,

F�������!�'!!A�A
A MULHER EVITARÃ DORES
ALIVIA AS COLlCAS utERINAS

-== Emprega-se com vantagem para
combater as. irregularidades das
funções periódicas das senhoras

�
�

I
L� FLUXOaSEDATlN-A

., Encontra-se em �parte

A.rtes e Artistas

:7 ,

----��\,��----------------------�----�
'" I L, ti o I: J

I

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

'ELIXIR
A Sifili� ataca todo o ergsmsme

..

E' calmante e regulador dessas
, funções

SANGUENOL

Inofensivo ao organismo. Agrada­
vel como -um licor. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento da SI­
FILIS e REUMATISMO da mes­

ma origem, pelo D. N. S. P.

CONTEM·

OITO ELEMENTOS TDNICOS:
r 914

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCU�OS

O Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tisrno, Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c

médico e tome. o popular
depurativo

•

Os Pálidos, Depauperados, Esgo-

FLUXO ..SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam

Crianças raquíticas re-Magros,•

pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

ELIXIR 9 1-4
a tonificação geral doceberão

organismo com o

SAN G U E N O L�

Sociedade de C,ultura Artistica

.. .'• • • • • •
•,. ,. ..

Dr. VINI9U.S DE-O�IVEIRA�!PROMOTOR. PUBLICO'
.

.

..'

Advoga NO CIVEL E COMÉRCIO -- Aceita CONTRATOS, COBRANÇ:ÀS
�MIGAVEIS E JUDICIAIS - Organiza SOCIEDADES ANÔNIMAS E

Faz QUAISQUER OUTROS SERVIÇOS ATINENTES Á SUA PROFISSÃO
AteD(I�· AO::. INTERESSADOS \ NO SEU, ESCRITÓRIO, NO PRÉDIO
REDACIONAL DA NOl1a Era, Á RUÁ 15 DE NOVEMBRO N° 104 E, TAMBÉM,

NA SUA RESIDENCIA, Á AVENIDA 7 DE SETEMBRO.

TELEFONES 53 e 55

IUl Janta C:atarina
\

()V
.. .... ._�-"': ........ ..._

I
,

lavras exaltadas, proferidas na Camata dos Deputa-
dos, em 1935: •

« Que faria o sr. Getulio -Vargás, se o seu apêgo
ao poder não lhe turvasse a limpidez do raciocínio pa­
triótico? Desde logo,

.

tornaria publico a sua intran­
sigente decisão de não permanecer á frente do governo.
Deixemos de meias palavras.

e

Acácio, Moreira I
A-O V OG,A DO

COMUNICA A SEPS AM�\-
GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVA N°.· 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5. horas
. Residencia: La PorIa Holel

APARTAMENT9 112
Caixa Pastai. 110 -

Fone, 1277

FLORIANOPOLlS

e

Acha-s'e aberta' na Filial
do BANCO NACIONAL
1;)0 COME;RCIO S/A,

.

desta
Cfdade, concurso para ad­
missão de funcionários, de­
vendo os candidatos apre­
sentarem-se á sua adminis­
tração para os esclarecimen­
tos indispensaveis.

A Gerencia'

ESCRlTORIO :

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Dr. JoãO de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarias e arrola·
mentos; advoga no farum civel.
criminal e comercial.
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Viv�r séculos' pára

CORREIO DO SUL� 25 de março de 1945

o QUE ANDEI "Audacioso de­
-----x-v----'-=----�- safío á Nação"Correio' PELOS CAMINHOS

Como o sr, Nicanor
'Nascimento batiza o

Ato Adicional
O sr. Nicanor Nascimen-

te, advogado e professor de.1' J. direito, desempenhou, em"\h'
que,? vários legislaturas;' a depu­

tação federal, dela se desin-
A

.

cumbindo com brilho e de-

POR que não usar de franqueza? ,"\. terra,
meu grado ás intenções puras do Criador', dicação em prol da coleti­

vidade.não presta, e em suma represe.nta grossa por-
I DIARIOcariada. E' ou não? Nós somos um punhado de lama . Ouvido pe o

'

que o nosso Pai, no 7°. dia de bíblico delírio de inven- DE NOTICIAS sobre o

cionices, apanhou sem nojo nenhum, e soprou de vida, Ato Adicional assim se ex­

ou seja, de inquietação. A lei de que c:nada se cria primiu o antigo politico,
em a natureza, tudo se tranforrna> é bem explícita -ReGonheço nele audacioso
desta enorme fatalidade: existirá sempre a mesma su- desafio á Nação Brasileira.
i eira dentro e fóra de nós. O sr. Lavoisier, pensador Li o preambu lo, estudei-lhe

NOYA YORK, (V .. P,) - Comentando as novas DE MEDICINA "DA UNIVE,RSIDADE DO profundo e constante, há de ter observado êsse fenôrne- o texto, cuidadosamente.
V O

.

M E' um ato complementar dadeclarações do 'presidente argas, o sr. tavio anga-
no em várias circunstancias, privadamente numa, em que,beira ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil, dis- BRASIL, COM VARI0S CÚRSOS DE sentado lá em seu cantinho no fundo da càsa, e só, estrutura nazista do estado-.se:

'.

porta fechada, obedecia humilde, recurvo, .ao ditame da novo. ,(,

d 1930 EXTENSA�O UNIVERSITARIA Hitler fez o último apêlocO sr. Getulio Vargas subiu ao pe er em ,
.

mesma lei ainda não expressa nem escrita. Estou qua-temia sido o único presidente que se fez sucessor de si *. se a crer no seu ar desconsolado e pálido em' tais mo- aos nazistas gefrrnanicos, em
f I b d d

'

C·
o

P t CIo le de Adul - forma de cesa ia arrogante .

.

mesmo indefinidamente e, a ina , aca ou an o ao pais .rurgla -
. ar os - Inl a -

mentos, quando superior como se .julgava, e com razao,f d d N
-

I h d dei E' o que faz, como sim-uma Constituição que con ere ao presi ente a açao o
.

um sabia, sentia aquilo que, por sina, tin a e eixar
i "

d VI'direito de indicar o seu sucessor. Tendo fundado em tos - Senhoras e Crianças - Péle _.-

vida afora. E o referido enunciado foi, pois, mais por pies Imldta ar, argas,. an '

R· bl N V 7

d
·A·

I I d
A

t {çando uas arrogancras: a
1930 a chamada epu ica ova, o sr. argas passou 1

D Venereas . escargo e concrencia. gua esgosto provam-nos 0-
.

. 'I"anos exaltando o novo regime. Entretanto, em 1937, Sifilis - oenças
dos os filósofos, artistas, inclusive santos que respiram lei compl��enta� � ,9, u u-

ele deu o golpe de Estado, alegando que o tal regime iC pureza, sorvem haustos de luz, enquanto não se lem- mo gesto .ltatoCl.a, e a no:era intoleravel- A 7 de setembro de 1937, despediu-se CONSULTORIO: bram de olhar a sua. triste e fétida realidade expostaás meaçaMo acm1ht_9sa de Agf�eda Nação como presidente da República, dizendo que R u a L e o p o I do, 314 Ad'" moscas. ,
non _ aga aes para ertor.

I d d id n aral

I eleitoral da Ditadura.era a ultima vez que falava na qua ida e e presi ente Telefone, 38-7722
. Esta idéia nada profilática de minha parte emdo país. Mais tarde, foi publicado no Brasilo manifesto

SEGUNDAS, QI}ARTAS E SEXTAS: reme, er a vala insalubre de lágrimas. e cólicas da vida, O Ato Adicional é uma
do . Chefe Integralísta pelo qual ficou provado que j� DAS 12 ÁS 15 HORAS. Rio de Janeiro adveio de uma noticia de que na Grã-Bretanha um afirmação fascista. Rejeito-
naquela data o sr. Vargas havia consultado pessoalmen- TERÇAS, QUINTAS E SABADOS: cientista russo, o dr. Korenchevsky, encabeça estudos e o em blocc, pelas razões
te o sr. Plinio Salgado sobre o golpe em preparativo. DAS 9 AS 12 HORAS

experiências com o fito de conseguir a longevidade hu- se�)intesk, uma CARTAEfetivamente, a 10 de nóvembro do mesmo ano, ele vi-
ATENDERÁ,' BREVEMENTE, NO HOSPITAL mana. Dêsse modo, é possível, em próximo futuro, du

TO G O Ebrou o golpe, eliminando o regime democrático .e insta-
rem os homens duzentos ou mais anos, cá na terra, OU � A A. stas eram...J�lando no Brasil o Fascismo. Em discursos e outros do-

I
«MIGUEL COUTO», EM

nesse pantanal. Eu s i que muito, retorcem a boca de emanaçoes 'do DIREITO
cumentos oficiais publicados em 1937, o sr. Vargas de-

I B I R A M A ex-Hamônía desprêzo, a mofar da lenga-lenga atrabiliária dêsse pobre �� r h�0b�����Dl��clarou que dera o golpe de Estado afim de evitar a in-
diabo que sou eu. .Enxergarn carradas de motivos jubi-

REIS E' dfiltração comunista, mas agora disse aos jornalistas que SAN T A C A T A R I N A lesos, no doidejo apaixonado de centuplicar indefinida-
_

.

Im.anav�m a con-
sua intenção foi impedir a expansão integralista; e note-

mente a existência, tendo o trabal.io de levantar toda' cepçao re igrosa e queD os
se que tambem iá se provou, por meio de documento "11iillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllIIlIlIlIIlIlIIlIIllIlIllIIllIlIlIIllIIlIIlIlIlIlIIllIlIlI11111111111111111" santa manhã, andar, refazer as cousas de sempre, e ir reis repre�nta��� die-público,' que em 1937 o sr. Vargas convidou os chefes

de novó para a cama, esbodegado, com calos, ioanetes, nalt��ra. sta 1 ela me ie-
íntegralistas a fazerem parte de seu gabinete. r••• III.JI!I•• IlI •• IIIIJllliI••• IIlIlIlIlRII••• IIBIIL'lIIIID.B.II.B.II.B. e sabe Deus mais. o quê- va

.

Ia entrou para a c�va.A 11 de junho de 1940, supondo que a Alemanha
No ímpressk ._ -,eles, a -�'�/J suco>, por �OJ6,. os, e;tatutdos constitu-, . . .

d V f
.

u um

dE' t d I I flor=' f I ,. clonais so poc em. emanar
sama Vitoriosa esta guerra, o sr. argas pro err

N lOs a O'
ter �o '. uar, ar'

.

.oer urnes, co OflOU, amor, musica,
de CONSTITUINTES re-

discurso que é uma verdadeira apologia aOS regimes OV0 9O pe \:. preciosidades (",.,,-mlsturadas com uma boa dose de ar� . .,'
d POVO'fascístas, proclamando a falencia dos· regimes livres.

te e maldade com efeito, surtem algum prazer. Mas so prebs)entat�a� o

d VEntretanto, pouco depois, quando percebeu que a vitoria
o aborrecir ente de. tira daqui,' põe ali ... (A gente 'tem �' ssim, sen o ar-

era das democracias, Vargas não tardou a passar pará o Na entrevista que concedeu a alguns. jornais, o sr. vontade ficar nú não fazer nada, nada mesmo, com o gas slm�le.s usurpador, o
d d "

'
A

V-R' <Ato Adicional> emana delado destas. Diante de tão chocantes prece entes, que Francisco Campos mostrou, com poderosa e irrespon i- calor "� ra har que este .

e ao trouxe ao Ia, e menos}:
PODER DE FATOjá se tornaram monótcnos pela sua invariabilidade, seria vel a�gumentação, que o ditador não podia decretar ne- ainr �s;;rever). �m h d fi I

. í 'do'preciso que o povo brasileiro fosse inteiramente desme- nhum Ato Adicional á guiza de reforma da Constituição "Qaior parte de meus conhecidos não vive pelo al.ta-l e to ali a egit mí a-
moríado para que pudesse dar qualquer crédito ás pala- pelo simples e evidente motivo de que apropria Cons- praze, 'da vida, qu� é um circulo vicioso, teia de há�i- de,) __:_ E" 1 Estávras de Vargas, tituição de 37 não dá ao chefe de Estado atribuição para tos que por raiva a monotonia cada qual rompe e yana

c matua
�

.

. "o,

'

Nestas minhas palavras não há qualquer sentimen- fazer tal coisa. Ao decretar o Ato Adlcional,i o sr, Ge- á sua feição, fazendo heroismo, ou quê de asneiras en- em desacord� flagrante c�m"to de aversão pessoat que realmente não tenho. Sou tulio Vargas procedeu por conta propria, por sua alta tenda. Esses trouxas, e eu também, se pensá=semos todas as afirmações O S
apenas orientado pelo meu espirita público e apresento recreação. melhor, veríamos qu. nos. �renda�l afinal.á �erra, _is.to ALI)AD�S�, '. n
fatos de conhecimento notorio. 'Quando, por efeito do golpe de Estado, o sr. Ge- sim, a curiosidade, a ambição, o cmme, a Inveja, o ódío d t: p mstru�e to

. Juntam�nte com as declarações do novo chefe de tu lia Vargas outorgou a Constituição de 37 ao país, nela Em solução: um intêsse mesquinho, um fundo egoísmo. para uma f�rsa e�to::�,Policia de Rio de Janeiro, foram irradiados pelo OlP propria se estatuiu, pelo art. 174, a maneira e as condi .. Rosnamos: «se eu morrer, fulano continua bem ... fulana que venha �egltlmar .

ar
..... '

.

d di' V' d d difi d .,..
. .como preSidente do BrasJlprogramas e prc;>agan a e oglosa ao sr. argas, os quais ções pelas quais poderia ser jemen a a, mOul Ica a ou re- fica sozmha, entrega-se a outros .. , se eu morrer Ignoro o

..

d Ih
. .:foram feitos pelos seus proprios ministros; nessa propa- formada; Se a reforma fosse de iniciativa do presiden- fim de beltrano, não posso rir-lhe na cara, com a sua ter�lttn �- de, �sslm, ir a

ganda havia ataque contra os' adversarias do atual regi- te da República, o proieto teria de ser enviado rio Par-
prosa m frangalhos,.. (porque, sempre' há um patife I on) erencNla_ ad,az .

., .O . . .

d . ,

. 1:1 N- h' C st' b d h' d) c - a;" a garantias
.,:te. s amencanos que aIO a recentemente viram o lamento, que e votana em o oco. ao a na on 1-

que merece aca ar e cdnto-c ora � � e eu morrer, '
.

h- _

Partido Democrata dos Estados Unidos abrir subscrição tuição outo�gada de 37 um texto, uma linha que autori-
que calamidade, não levo um tostao » E' assim, a ao povo, pOIS aman�, c�npública afim de custear as despesas de irradiação do' ze o ehefe de·Estado·a rebrmá-la por meio de "um Ato ciganagem evidente de não deixar nada para os outros, �rme sua �. �onvente�clas:discurso de Roosevelt, na última campanha eleitoral, Adicional; por conta de sua €xcIusiva responsabilidade. de carregar tudo consigo.' No dia em que, instantânea- arg.as expe Ira novo. �cresorriem ao verem falar de ordem e liberdade num país I

U sr, Getulio Vmgas não tem esse poder. Dando mente, excetuando uma lambisgoia qualquer, levassem a to-lel,.'suspendendo, ltmltan_.­ónde
.
um Departamento oficial, custe1:!,do pelos cofres pú- de barato 'queia Constituição de 37 ainda possue valor breca todas as mulheres envenenadas por certa novida- dO'�f� garan��a�, ma�:erablicos, irradia propaganda de um ditador atacando a opo- jurídico (pois o art. 187 que a mandava submeter .ao de de c:baton>, ou sqfocadas por um «última moda:. de" � ,prOl ua reunto�s,si'ção., plebiscito nacional jamais foi executado) ainda assim pó de arroz, e�teiamos tranquilos: a Eva morreria, não' ltber�a�e de pala�r� e���aO novo chefe de Policia d;z que vai agir apenas essa Constituição não permite ao presidente da Repu- pelos abraços dos Adões, mas por saber inutil o ,óprio ��p� a, r�su;glra o

1'''-eontra os provocadores. Sua tarefa será dificilima, pois blica modificá-Ia, emendá-Ia ou leformá-Ia, no estilo por orgulho daquela sorte repentina. Em pratos llmpos: não . '1 Ta? ara a po 1�la
,
o grande provocador que hoje existe no Brasil é o dita- que o vem de fazer o sr. Getulio Vargas. Para expedir ter uma outra que se morda de inveja. Portanto, pesa- especla em, matar, pren er
dor que, usando dos poderes ilegitimos de que se acha o Ato Adicional, o chefe do Governo não se apoiou, pois, nos a sepultura. ou a sombra da m�sma, por essa preo. os homens livres, encarcerâ�d '1 de' . -

lus, dissolverá comicios a �
investido por um . ecreto por e e mesmo a�sinado e com em lei aJguma, em texto algum apropria onstltUiçao cupação de' evitar um consôlo aos nossos inimigos,' eum prazo que iá ultrapassou ao que ele mesmo marcou

I por ele outorgada. Expediu o Ato Adicional p::>r obra. também, justiça seia feita, temor de entristeçer corações gases asfixiantes:
para si, na Cunstituição que outorgara ao Brasil, procura e graça de sua vontade pessoal. Chegamos, pbrtanto, a

Que nos são caros. Quando não por isso, apenas o es- f) - PRINCIPALMEN-
d d b I d d E d ',. , TE, não tem Vargas ante-

semear a iscar ia entre rasi ei.ros, atiran o uns contra ese absurdo que só na organização o sta o nazista quecimento, a distração explica. Perdemos de memoria'outros com evidente intenção de estabelec�r no paí� a existe: a vontade do. chefe do Eatado é a fonte da lei, é
que a caveira nos está á flor da pele, se somo; magros,

cedentes que autorizem se
anarquia e a desordem, da qual possa tirar proveito a propria lei!

ou então que a trazemos sepultada nas banhas. acredite nas
.

suas promes-ou por meio da qual possa salvar-se, A rigor, d<;:cretando. o Ato Aqicional, o sr. Getulio E' interessante! Ninguém deseja a morte para si sas.
C f ., .

d d .,f' I d E d
.

'b
.

..

h 'h Por estas claras razões,_

om re �renc�a a noti�la e que o mi�istro a. i�l�' Vargas deu um n�v� go pe e
_

sta o, pOIS se atn UI� mesmo. Teme-a. Mas um .amuozin 0, e pronto, o, a
. . ..

C( 'n-li ine»
ru:tha desmentiu a mformaçao

. sobr: a r:_umao. qe ofiCiaiS uma tunção Co�st1tumte .que nao possu�, qu� a Constl- já a cara fechada, tão per r ltmdo ,assagem nem ,�o ar de�I��a�l;i2t�NAL m . ue'da "armada para estudar a sltuaçao, nao sena nada de tuição de 37 nao lhe atflbue. Se o paIs aceitasse a le-
que respira, exceto os lamentos que saem: c:eu deVia ter ? . . . '. � ,mais se a.mesma tivess.e se r�a.lizado. �un�a houve urI?a gitimidade do Ato Adicional, estari,a c�nsagrando CI novo acabado comigo daquela vez.:. por que Deus não me

I b.u���:e�6S d��y�b��hora mais grave, '�als deCISiva na hlstofla do BraSIl. golpe de Estado, graças ao qual ele fOI decretado, I leva daqui?» Doentes, entã�, nao tragamos a VIda em- DOS
'Absurdo seria admitil 'que a Marinha Brasileira, uma das

j bora coberta de curo. Agora, 'ê:1valie-se o coitado nesses S' 1
. �

Igrande� forças materia. principalmente morais com que transes, sabend�-se imortal, pelo m;no) alguns séculos e �a afo. �Ivesse �u�_'8 Naçao contou nas 51.4. Igrandes horas, permanecesse
seguintes. Só dando com a cabeça a parede. Não, me- qu.er ase ega, eu o r p�'itidifereme' e insensivel á s,' rte do país em tal momento"

I b
lhor seria estourar duas de urna vez, chocando· a com a Itr.la porÓ�e . neg; daut�no.O mais elementar dever ch 'fo está convidando. sd.ene- P I e. -. '

oca do sr Kerenchevsky. Se pudéssemos, bem iríamos ain- mia ,ao, Istnt0 e �ra.mente todos os brasileiros, ,�teiam onde estiverem, não e O' nariz e nao ne a --l, b�ter á porta do Altíssimo'; «Senhor, por que dese· BSo �al umb� gdar�ntlEadParaP .

b' I
'

r ue>
- .'

'O o rasl' o nga elfo uar-"
somente a pensar na atna, ....mas tam em agir por e a

jais para os outros o que nao quereis para 'vos? > G' d' 1
sem qualquer outra considen ião que não seja a decor- A respiração pelo nariz filtra, umedece e- aqu�ce 9 Pai nos mandava de volta, á� favas, com um par de do o�es, �mía;a o

d
pe a

rente do seu patriotismo:..
.

.

Quando, por alguns minutos, se tapam as nanculas orelhonas caidas. E tinha razão, pois com mais um força mVbenc�vl� e to as as\ ar.

d d' 1 ' .,.

1 d d"
.

d b classes rasl eiras.ou ventas para impedir a entrli! a e poeiras nos pu -

pouco e dlflcll o homem ca a o Istmgulr-se o urro.
E ld d I'mões a respiração se faz pela boca, através da qual,. Viver uma eternidade", Ora essa, que massada ! ste Sal � o, pe 10 seu

m'al's 'facilmente, as poeiras penetram nas vias respira-, d' h' d'
-

d' passa..d,o g anoso, pe o seuI Tives-semos cbel�teza I�SO, �
'd'

ala e lçoes extras e Jor-
carater, pela sua firmeza,rat6rias ·internas. n':ll para pu Icar maIs SUICI IaS e enmes.

POVO BRASILe'11bre-se sempre de que é pelo filtro natural do • assegura ao é

ar que se respira. SNES Rio, fev. 45. LEIRO liberdade e paz.

Assinaturas: Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre Cr $ 10,00 * C. Postal, 34 * Fone, 86
-

Colaboração cCorreio_ do Sul»

*

e

L A G �U N A I Sta. catarina
- 25 de março de 1945 -

- ANO - XIII
por Cyro Mario de Leiva

ps +

�

Declara o sr. Otavio Mangabeira
«Seria preciso que o povo brasileiro fosse
inteiramente desmemoriado para que pudesse
dar qualquer crédito ás palavras de Vargas»

MARIO DE' OLIVEIRA

DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL

DIPLOMADO PELA FACULDADE NACIONAL

Leiam " Corr ,�io do Sul'?

'••a••••••••••••••••i11111 1 ••••••• 1111111'1'11111.111

)

o sabão

"VIRGE ECIALIDADE"
da COMPANHIA WETZEL ,INDUSTRIAL � Joinvile

.

<1 S�6Á���R�fAt
ESPEC1AlIOADE

. recomenda ...se para
(Marca Registrada)

etc., pela sua quâIidade desinfetante .

\
.
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